JESUS  E  A  SALVAÇÃO  

A mulher adúltera representa a humanidade pecadora. 

Os atiradores de pedra são todos que marcam a Salvação por uma posse excludente.

Jesus simboliza todos que enxergam Deus e sua graça em tudo e todos.

Na experiência de Jesus, é explicitado: Deus, comprometido com o processo histórico - graça inserida no cotidiano - abre acesso à salvação pelas circunstâncias concretas da vida, da história e das religiões. A salvação - envolvimento de Deus com a criação por amor universal - transcende o evento particular de Jesus. A presença e a ação da graça, testemunhada em e por Jesus, ultrapassa o particularismo de pessoas, experiências, culturas e religiões. O dinamismo do amor e da graça se revela com a amplidão do Cristo ressuscitado. O Plano da Salvação é global : Deus  promovê-la, desde sempre, para toda a humanidade, sem discriminação.

A universalidade do mistério de Deus e a incomensurável diversidade na obra da Criação passam pela pluralidade de caminhos e tradições que veiculam a salvação, muito além dos limites de tempo e espaço. Nesta perspectiva, o evento histórico da manifestação de Deus, no homem Jesus de Nazaré, confirma e radicaliza a Salvação como dádiva universal. De fato, a luz acesa em Jesus deriva da luz do Eterno que não se detém nele, mas, em vista dele e por ele, se revela e comunica a tudo e todos, desde sempre e para sempre.

O acontecer da Salvação em Jesus é sinal de uma Salvação mais ampla que abarca o todo da história da humanidade, em que elementos da verdade e da graça se fizeram e se fazem presentes em todas as culturas e religiões, assim como o próprio Deus é onipresente em sua Aliança com todos os povos. Vida, morte e ressurreição de Jesus formam o ponto culminante, a modalidade suprema e a chave do processo histórico da comunicação de Deus em seu permanente estar-conosco - “Deus é maior que nosso coração” (I Jo 3,20).

O evento-Jesus histórico e a ação universal de Deus não representam dois processos de Salvação diferentes e paralelos, mas dois aspectos complementares e inseparáveis do único Projeto Divino, embora diversificado, para toda a humanidade. O pluralismo religioso, com seus pesos diferentes, é mediação de autênticos valores de Salvação que, junto com o Cristianismo, compõem a totalidade do Plano divino. Enfim, não são as tradições religiosas que salvam nem os ritos, mas Deus mesmo que, por intermédio de mediadores nas tradições, revela e apresenta a gratuidade da Salvação universal. Aqui, não há lugar para pedras, mas para abraços.                             

*            *            *
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